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Resumo

Nos últimos anos vem crescendo a produção científica sobre a população em 
situação de rua. Para a compreensão deste fenômeno, considera-se relevante a 
Teoria das Representações Sociais (TRS), compreendida como um conjunto de 
ideias e explicações sobre o mundo e o contexto em que vive. Assim, objetivou-
-se analisar os estudos sobre as Representações Sociais (RS) de pessoas em 
situação de rua. Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em novembro 
de 2018, nas bases de dados Web of Science, Scopus, Scielo e Lilacs, utilizando 
os descritores “Representação social” e “situação de rua” ou “morador de rua” 
ou “sem-teto” ou “população de rua” e seus correspondentes em inglês. Após a 
aplicação dos critérios de elegibilidade, foram selecionados seis artigos. Foram 
identificadas duas categorias: RS das pessoas em situação de rua e RS dos 
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outros (profissionais e população) sobre a situação de rua. Os artigos abar-
caram as dificuldades vivenciadas nas ruas, os desafios dos serviços públicos 
que atendem essa população, as introjeções de representações hegemônicas 
realizadas pelas pessoas em situação de rua e as representações estereotipadas 
que essa população possui dos outros. Por fim, verifica-se que os artigos apre-
sentam contribuições para a ciência e a sociedade.

Palavras-chave: Representações sociais; População de rua; Situação de rua; 
Moradores de rua; Revisão integrativa.

Abstract

In the last years the scientific production on the homeless population has deve-
loped. To understand this phenomenon, the Theory of Social Representations 
(TSR) is considered relevant, understood as a set of ideas and explanations 
about the world and living situation. Thus, the objective was to analyze the 
studies on Social Representations (SR) of homeless people. This is an integra-
tive review, carried out in November 2018, on the Web of Science, Scopus, 
Scielo and Lilacs databases, using the descriptors “Social representation” and 
“homeless*” and their Portuguese correspondents. After applying the eligibi-
lity criteria, six articles were selected. Two categories were identified: SR of 
homeless and SR of others (professionals and population) about homelessness. 
The articles covered the difficulties experienced on the streets, the challenges 
of public services that serve this population, the introjections of hegemonic 
representations made by homeless people and the stereotyped representations 
that this population has of others. Finally, it appears that the articles make 
contributions to science and society.

Keywords: Social representations; Homeless population; Street situation; 
Homelessness; Integrative review.

Resumen

En los últimos años, la producción científica sobre los habitantes de la calle ha 
ido creciendo. Para la comprensión de este fenómeno, se considera relevante 
la Teoría de las Representaciones Sociales (TRS), comprendida como un 
conjunto de ideas y explicaciones sobre el mundo y el contexto en el que vive. 
Así, el objetivo fue analizar los estudios sobre las Representaciones Sociales 
(RS) de los habitantes de la calle. Esta es una revisión integrativa, realizada 
en noviembre de 2018, en las bases científicas, Web of Science, Scopus, Scielo y 
Lilacs, utilizando los descriptores “Representación social” y “Situación de calle” 
o “habitante de la calle” o “sin hogar” “o “población callejera” y sus homólogos 
en ingles. Después de aplicar los criterios de elegibilidad, se seleccionaron 
seis artículos. Se identificaron dos categorías: RS de habitantes de la calle 
y RS de otros (profesionales y población) en situación de calle. Los artículos 
cubrieron las dificultades vivenciadas en las calles, los desafíos de los servicios 
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públicos que atienden a esta población, las introyecciones de representaciones 
hegemónicas hechas por personas en situación de calle y las representaciones 
estereotipadas que esta población tiene de los demás. Finalmente, parece que 
los artículos presentan contribuciones a la ciencia y la sociedad.

Palabras clave: Representaciones sociales; Habitantes de la calle; Situación 
de calle; Indigente; Revisión integradora.

REVISÃO DE LITERATURA

Estima-se que na União Europeia existam mais de 400 mil indivíduos 

vivendo nas ruas, e que nos EUA existam mais de 600 mil pessoas nessa 

condição. As causas de tal fenômeno são uma combinação entre fatores 

estruturais e individuais. Os fatores individuais incluem pobreza, problemas 

familiares, problemas de saúde mental e uso de álcool e outras drogas, 

enquanto que o baixo custo de viver nas ruas é o fator estrutural mais 

determinante (Fazel, Geddes, & Kushel, 2014). No Brasil, existem 101.854 

pessoas em situação de rua, conforme o último levantamento do Cadastro 

Único para Programas Sociais do Governo Federal, realizado em 2015. 

Apesar do grande número de pessoas nessa condição no mundo todo, 

tradicionalmente essa população é invisibilizada pelas discussões acadê-

micas. No entanto, vem crescendo nos últimos anos a produção científica 

sobre tal realidade (Guerreiro & Palma, 2010; Spadoni et al., 2017; Silva 

et al., 2018; Carrascal & Londoño, 2009; Rubio-Martín, 2017; Renedo, 

2013). Historicamente a população em situação de rua foi e continua sendo 

invisível para a sociedade e para o Estado. Diversas nomenclaturas foram 

dadas a esta população (Oliveira & de Souza Feitosa, 2016) conforme o 

contexto histórico, cultural e social do momento. Alguns dos termos utili-

zados foram: mendigos, população em situação de rua, sem-teto, moradores 

de rua, povo da rua, sem-abrigo, população de rua e pessoas em situação 

de rua (Campos, 2016).

 Sobre essas terminologias, Ferreira e Pinheiro (2015) colocam que 

o termo ‘moradores de rua’ não é adequado, pois as pessoas que vivem na 

rua não possuem residência. No entanto, Campos (2016) defende que, ao 

utilizar este termo, pensa-se em um compartilhamento da habitação do 

espaço público, enquanto que a terminologia ‘em situação de rua’ significa, 
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para este autor, algo temporário e viver na rua geralmente é algo duradouro. 

Contudo, para este estudo optou-se pelo termo ‘população e/ou pessoa em 

situação de rua’ por ser este utilizado pelas legislações brasileiras. Porém, 

para a busca da revisão na literatura ampliou-se para outros termos também 

utilizados, sendo estes: população de rua, situação de rua, morador de 

rua e sem-teto. Conforme Fazel et al. (2014), as definições de pessoas em 

situação de rua variam entre os países. As nações da União Européia (UE), 

por exemplo, não chegaram a uma definição comum, embora todos reco-

nheçam que são sujeitos que dormem em lugares desprotegidos, ou que 

vivem em alojamentos. Na Austrália, a falta de moradia é definida como 

primária (sem alojamento), secundária (morar em abrigos), ou terciária 

(vivendo em moradias precárias). 

As pessoas em situação de rua estão em constante vulnerabilidade 

e risco social. Com isso e com as diversas violações de direitos que esta 

população vivencia, como de moradia e alimentação, surgem repercussões 

negativas na sua saúde mental. Nas pesquisas de Huey (2016) e de Kirkman, 

Keys, Bodzak e Turner (2015) os efeitos da violência apareceram através 

de sintomas e diagnósticos como transtorno de estresse pós-traumático, 

ansiedade e depressão. Além disso, a população em situação de rua possui 

a maior taxa de mortalidade prematura comparada ao resto da população, 

especialmente de suicídio e lesões não intencionais e intencionais associadas 

às violências vivenciadas, bem como um aumento da prevalência de uma 

variedade de doenças infecciosas, transtornos mentais e abuso de substân-

cias. Altas taxas de doenças não transmissíveis também foram descritas, 

com evidências de envelhecimento acelerado (Fazel et al., 2014). 

Para compreender essa população e tudo que lhe envolve, conside-

ra-se relevante a Teoria das Representações Sociais (TRS), elaborada por 

Serge Moscovici (2012). A Representação Social (RS) é um conceito estru-

turado mentalmente sobre fatos sociais que são partilhados com indivíduos 

de um determinado grupo (Wagner, 1998). Estudar as RS permite identificar 

as visões de mundo que os indivíduos possuem e como estas influem nas 

práticas dos sujeitos em uma produção de sentidos (Chaves & Silva, 2011). 

As RS são produzidas e partilhadas pelas pessoas com o objetivo de cons-

truir uma realidade comum aos membros de um grupo. Em conformidade, 
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Guareschi e Roso (2014) afirmam que, na sociedade, as representações 

sociais trazem sentido aos indivíduos e os mantêm unidos. Além disso, nos 

guiam para definir, nomear e interpretar diferentes aspectos da realidade, 

tomar decisões e se posicionar frente a eles (Jodelet, 2001). Abric (2001) 

acrescenta que as RS visam definir a identidade grupal. Moscovici (2012) 

expõe que as RS têm como função a orientação das pessoas em seu meio 

social e a construção de uma rede de significados que contribua na comu-

nicação. Em conformidade, Jodelet (2001) e Abric (2001) explicam que as 

RS procuram esclarecer aspectos da realidade, norteiam práticas sociais, 

explicam ações e atitudes, orientam e organizam as condutas e as comuni-

cações. Jodelet (2001) aponta que a RS é sempre sobre alguma coisa (objeto 

da representação) e de alguém (sujeito), sendo que ambos se manifestam 

na representação. As RS, segundo Moscovici (1978) e Jovchelovitch (2011), 

são verdadeiras teorias do senso comum, é o conhecimento cotidiano, o 

qual é eficiente no cumprimento de suas funções.

As representações sociais sobre pessoas em situação de rua geral-

mente são depreciativas e pejorativas. É comum a utilização de termos 

como: mendigos, perigosos, malandros, marginais, preguiçosos, loucos, 

bêbados, doentes, sujos, subversivos, violentos, vagabundos, viciados, 

drogados, coitados, entre outros (Alcantara, Abreu & Farias, 2015; Mattos & 

Ferreira, 2004; Nonato & Raiol, 2016; Resende & Santos, 2016. Entretanto, 

Borges e Almeida (2017) e Machado (2016) apontam que geralmente as 

representações negativas não condizem com a realidade, mas contribuem 

para a formação da identidade estereotipada deste grupo. Araújo e Tavares 

(2015) concordam com isso e acrescentam que as RS influenciam na 

produção de identidades. A sociedade categoriza todo grupo social conforme 

RS já pré-construídas (Ferreira & Pinheiro, 2015) e, para Moscovici (2007), 

ainda que um objeto não se encaixe dentro de uma categoria, ele se adequa 

a ela para que se torne compreensível. Desse modo, a generalização de 

características pré-formuladas contribui para a marginalização das pessoas 

em situação de rua. Nesse sentido, Delfin, Almeida e Imbrizi (2017) referem 

que a população em geral estabelece categorias classificadoras às pessoas 

em situação de rua, que acabam sustentando um regime estigmatizante, 

sendo que estigma faz parte de um processo de marginalização que beneficia 
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as relações de dominação e naturaliza e legitima as práticas violentas e 

discriminatórias (Alcantara et al., 2015; Moura Jr., Ximenes & Sarriera, 

2013; Nonato & Raiol, 2016). 

Desse modo, conhecer as pesquisas que abordam as RS de pessoas em 

situação de rua torna-se relevante para uma reflexão crítica destes estudos 

e de seus conteúdos, pois refletir sobre essas representações, que muitas 

vezes são estigmatizantes, pode contribuir para a desconstrução de crenças 

e auxiliar nas práticas profissionais e de políticas públicas que atendem esta 

população. Com isso, este estudo tem como objetivo analisar as produções 

científicas brasileiras e internacionais disponíveis na literatura sobre as RS 

de pessoas em situação de rua, conhecendo, com isso, a forma como esse 

assunto foi abordado em estudos anteriores.

MÉTODO

A presente pesquisa é um estudo com coleta de dados realizada com 

fontes secundárias, por meio de levantamento bibliográfico, a partir de uma 

revisão integrativa. Segundo Botelho, Cunha e Macedo (2011), esse proce-

dimento deve ser escolhido quando se quer realizar a síntese e análise do 

conhecimento científico já produzido sobre o tema investigado. Além disso, 

Souza, Silva e Carvalho (2010) afirmam que a revisão integrativa permite 

a inclusão de estudos com delineamentos diversos para uma compreensão 

completa do fenômeno analisado. Para sua execução, foi realizado um 

levantamento de artigos sobre RS da população em situação de rua nas 

bases de dados que continham maior abrangência de publicações nas áreas 

de Psicologia, Sociologia e Psicologia Social, por serem as principais áreas 

relacionadas ao tema da pesquisa. Assim foram escolhidas as bases Scopus 

e Web of Science, por serem bases multidisciplinares e de alto impacto 

nas áreas de interesse nesta pesquisa e que permitiram a exploração da 

produção científica internacional em geral; Lilacs, por tratar-se de uma base 

completa e que contempla principalmente as regiões da América Latina; e, 

Scielo, por permitir a exploração da produção científica nacional uma vez 

que essa seleciona os periódicos científicos nacionais. 
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Os descritores foram escolhidos a partir de uma verificação na plata-

forma de terminologia do BVS-PSI e em leituras previamente realizadas 

sobre a temática, que possibilitam às pesquisadoras abarcar outras termino-

logias. Tais descritores também foram traduzidos nos correspondentes em 

inglês. Foram utilizadas as palavras: “representações sociais”, “população de 

rua”, “situação de rua”, “sem-teto” e “moradores de rua”. Entre os termos 

foram utilizados operadores booleanos AND e OR, além de símbolos de 

truncamento. Dessa forma, foram utilizados os seguintes strings: (“social 

representation*” AND homeless*) nas bases Web of Science e Scopus; e 

(“representações sociais” AND (“população de rua” OR “situação de rua” 

OR “morador de rua” OR “sem-teto”)) nas bases Scielo e Lilacs. Em todas 

as bases de dados, as buscas foram realizadas a partir dos campos que 

permitiram um resultado mais abrangente, como: tópico na Web Of Science, 

todos os índices na Scielo; título, resumo e assunto no Lilacs. 

Em relação aos critérios de elegibilidade, foram incluídos artigos 

publicados nos últimos dez anos, pois pretendeu-se abarcar os estudos mais 

atualizados sobre a temática; e que estivessem nas línguas português, inglês 

ou espanhol, tanto nacionais ou internacionais, por serem estes os principais 

idiomas abordados na comunidade científica. Como critério de exclusão 

foram definidos: não estar relacionado à temática proposta e não utilizar 

a TRS como fundamentação teórica. Estes critérios foram delimitados de 

forma a tentar abarcar os principais estudos realizados na área recente-

mente e que não fujam do escopo da revisão. As buscas encerraram-se no 

mês de novembro de 2018. 

Os estudos selecionados foram encontrados na íntegra, e foi reali-

zada, por mais de um pesquisador, uma leitura integral e detalhada a fim 

de identificar palavras-chaves, objetivos, procedimentos metodológicos, 

principais resultados e conclusões. A partir do detalhamento desses dados 

foi possível evidenciar os principais achados da produção científica nacional 

e internacional sobre a TRS e pessoas em situação de rua. A análise dos 

dados foi realizada através da síntese dos resultados encontrados. Com isso, 

foram formuladas, com base nas semelhanças entre os temas, categorias 

temáticas, as quais serviram para a discussão e as reflexões dos achados. A 
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síntese foi realizada a partir da correspondência com o objetivo inicial do 

estudo, a fim de contribuir na produção de estudos relacionados à temática, 

além de evidenciar lacunas existentes na literatura científica.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Mediante a pesquisa realizada nas referidas bases de dados, foi loca-

lizado um total de 57 artigos, sendo 23 destes da Lilacs, 19 da Scopus, 14 da 

Web of Science e um do Scielo. Após a leitura dos resumos desses trabalhos 

e aplicados os critérios de inclusão e exclusão, restaram 19 artigos. Destes 

nove estavam duplicados, três não contemplavam diretamente a discussão 

dos temas de interesse e um não abordava a teoria moscoviciana. Por fim, 

foram selecionados seis artigos que atingiram os critérios de inclusão e 

serão analisados ao longo desta revisão. 

A apresentação e a discussão dos estudos eleitos encontram-se orga-

nizadas em dois segmentos que correspondem às questões norteadoras 

do processo de análise. O primeiro deles apresenta a identificação dessas 

produções sobre os dados de caracterização destes artigos; o segundo 

descreve qualitativamente os resultados e as contribuições que tais artigos 

oferecem para o entendimento do objetivo desta revisão. Em relação ao 

primeiro segmento, um aspecto a ser considerado inicialmente é o número 

de trabalhos encontrados, que indica uma possível restrição da produção 

científica que utilize a TRS sobre a temática da população em situação de 

rua. Apesar de os estudos em RS possuírem uma vitalidade, isto é, de haver 

uma grande quantidade de publicações, diversidade de países, temáticas 

e de utilizarem diferentes metodologias (Jodelet, 2001), visto que a teoria 

é viva e está em expansão, não foram encontrados muitos estudos sobre 

esta temática. Isso fica mais evidente se analisado frente ao fato de que o 

levantamento compreendeu um período de dez anos, e, ainda assim, obte-

ve-se um resultado final de apenas seis artigos. O Quadro 1 foi desenvolvido 

com o intuito de sintetizar as principais informações que identificam as 

publicações analisadas.
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Conforme apresentado no Quadro 1, observa-se que os artigos selecio-

nados foram publicados entre 2009 e 2017, sendo quatro deles dos últimos 

cinco anos. Foram publicados em diferentes países, porém a maior parte 

foi na América Latina. A abordagem estrutural das Representações Sociais 

foi utilizada por quatro estudos (Carrascal & Londoño, 2009; Guerrero & 

Palma, 2010; Spadoni et al., 2017; Silva et al., 2018). Em relação ao tipo 

de pesquisa, duas referiam-se à abordagem mista, duas eram qualitativas, 

uma era quantitativa e era uma documental. Acerca das técnicas empre-

gadas para coleta de dados, constatou-se que três estudos realizaram testes 

de associação/evocação livre; dois utilizaram várias técnicas como grupo 

focal, entrevista, observação e análise de imagens/desenhos; e por fim, uma 

pesquisa refere-se à uma análise documental. O número de participantes foi 

menor que 100 em todas as pesquisas de observação indireta. Em relação 

às análises, estas foram variadas: dois artigos utilizam softwares para 

análise prototípica e categorial (Carrascal & Londoño, 2009; Silva et al., 

2018), dois artigos realizam análise de conteúdo (Guerrero & Palma, 2010; 

Renedo, 2013), um artigo realiza análise com enfoque sócio hermenêutico 

do discurso (Rubio-Martín, 2017) e, por fim, um último artigo não cita 

com clareza a análise utilizada, porém percebe-se que este realiza análises 

estatísticas e análise prototípica (Spadoni et al., 2017).

O segundo segmento de análise, por sua vez, refere-se à discussão 

de resultados e contribuições dos trabalhos que compõem o corpus deste 

estudo. Esses elementos estão congregados em duas grandes categorias 

temáticas definidas conforme a leitura dos artigos: representações sociais 

das pessoas em situação de rua e representações sociais dos outros (profis-

sionais e população) sobre a situação de rua. Assim, na sequência serão 

descritos os principais aspectos evidenciados em cada um dos artigos, que 

serão apresentados individualmente com a finalidade de explorar as especi-

ficidades dos seus achados e dos contextos nos quais foram desenvolvidos.
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Quadro 1 – Caracterização dos artigos

Título Autores Revista/ Área Ano País Objetivo
Método/ 

Participantes

Representações 
sociais do cuidado 
em saúde de 
pessoas em situação 
de rua

Silva; Santos; 
Campos; 

Silva; Porcino; 
Oliveira.

Escola de 
Enfermagem da 

USP/ Enfermagem 
A2

2018 Brasil

Identificar e 
analisar as RS 
de pessoas em 
situação de rua 
sobre cuidados 

em saúde

Misto/72 
pessoas em 
situação de 

rua.

Perfil de drogadição 
e práticas sociais 
entre moradores 
de rua

Spadoni; Júnior; 
Barroso; Boni; 
Faria; Souza

Psicologia e Saber 
Social/

Psicologia B2
2017 Brasil

Investigar a 
existência de 
três grupos: 
alcoolistas, 

viciados 
em crack e 

polidrogaditos.

Quanti
Survey/ 94 
abrigados

Representaciones 
sociales sobre las 
personas sin hogar: 
una herencia aún 
no superada

Rubio-Martín
Revista de 

Ciencias Sociales/ 
Serviço Social B2

2017 Espanha

Conhecer 
as RS sobre 

desabrigados no 
início do séc XX.

Documental / 
335 notícias.

Care Versus Control: 
The Identity 
Dilemmas of UK 
Homelessness 
Professionals 
Working in a 
Contract Culture

Renedo

Journal of 
community & 
applied social 
psychology/ 

Psicologia Social, 
sem qualis

2013
Reino 
Unido

Analisar as RS 
sobre a falta 
de moradia e 
as identidades 
profissionais de 

profissionais 
que trabalham 
com população 

de rua.

Quali / 24 
participantes 
profissionais 
voluntários.

Representaciones 
sociales sobre 
educación de niños 
de calle de Santiago 
y Quito

Guerrero; Palma

Latinoamericana 
de ciencias 
sociales / 

Interdisciplinar B2

2010 Chile

Caracterizar as 
RS, as dimensões 
de desigualdades 
que as crianças 

e vivem em 
situação de rua.

Quali/55 
crianças e 

adolescentes.

Representaciones 
sociales del 
habitante de la 
calle

Carrascal; 
Londoño

Universitas 
Psychologica/ Área 

Psicologia A1
2009 Colômbia

Compreender 
como as pessoas 
explicam o viver 

na rua.

Misto/ 100 
universitários.

Fonte: elaborado pelas autoras, 2019.

Representações sociais de pessoas em situação de rua 

Foram identificados três artigos que abordavam as RS de pessoas 

sobre a situação de rua a partir da perspectiva dos mesmos. Dentre eles, 

Silva et al. (2018) pesquisaram pessoas em situação de rua em geral, em 

relação à aspectos de saúde; Spadoni et al. (2017) investigaram sujeitos 

em situação de rua que encontravam-se internados em instituição de 

http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-896669
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-896669
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recuperação; e Guerreiro e Palma (2010) trabalharam especificamente 

com crianças e adolescentes em situação de rua e sua relação com a 

escola.

O estudo de Silva et al. (2018) buscou explorar quais sentidos as 

pessoas em situação de rua atribuem ao cuidado com a saúde, partindo 

da ideia que as RS podem refletir nas práticas e condutas deste grupo. Os 

autores trouxeram como resultados que a estrutura das RS frente ao cuidado 

da saúde possui um núcleo central, que é composto pelos termos: médico, 

cuidar de si e alimento. Ainda que tenham atribuído a responsabilidade do 

cuidado da saúde ao médico, vinculado a um modelo biomédico, o ‘cuidar de 

si’ e ‘alimento’ também estão presentes, apresentando uma corresponsabili-

zação deste cuidado. Desse modo, a pessoa se torna o foco na construção do 

cuidado. Contudo, no sistema periférico, identificou-se termos que remetem 

à definição ampliada do conceito de saúde. Os autores afirmam a relevância 

de se pensar em estratégias de controle e responsabilização sobre a própria 

saúde. Quanto à nuvem de palavras também apresentada na análise, verifi-

ca-se que os mesmos termos do núcleo ficaram em evidência. Além disso, as 

palavras evocadas representam a saúde como uma construção cotidiana, a 

partir do suprimento das necessidades humanas básicas, e revelam aspectos 

imagéticos, culturais e biológicos do cuidado em saúde.

Em concordância com estes autores, Junior et al. (1998) apontam 

que a população em situação de rua precisa da sua energia física para sobre-

viver; portanto, o cuidado com a saúde torna-se fundamental. Ainda, Silva 

et al. (2018) afirmam que o termo médico apresentado como núcleo central 

determina como a população em situação de rua atribui importância a isso, 

mas que é esta mesma população que sofre com a falta de acesso aos aten-

dimentos destes profissionais. Em conformidade, Siqueira e Feuerwerker 

(2018) referem que, apesar dos avanços, ainda há precarização no acesso 

e violação do direito à saúde dessa população, como exemplo, a solicitação 

de comprovante de residência e/ou documentos de identificação para 

agendamento de consultas, maus tratos no atendimento em decorrência 

de aspectos relacionados à higiene pessoal, dentre outros. Nesse sentido, 

Curvo, Matos, de Lima Sousa e da Paz (2018) afirmam que a efetivação das 
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políticas públicas passa pelas articulações intersetoriais e intervenções que 

possam lidar com as complexas questões de vida das pessoas em situação 

de rua, em especial, a saúde.

O segundo artigo selecionado foi elaborado por Spadoni et al. (2017), 

os quais buscaram identificar as práticas sociais normatizadas pelos mora-

dores de rua, levando em consideração que há grupos sociais entre eles que 

compartilham RS diferentes. Em seus resultados, eles identificaram que, 

para os moradores de rua, os alcoolistas se diferenciam muito, em termos 

de práticas, dos demais drogaditos. O álcool, seguido do crack, foi a droga 

que os participantes responderam que não poderiam ficar sem. Identifi-

caram também que existem três perfis, ou grupos sociais, distintos entre os 

moradores de rua: os alcoolistas, que se caracterizam por ser mais velhos 

e possuírem menos vínculos familiares com os pais; os adictos de crack, 

que são mais jovens, sendo que alguns mantêm contato com a mãe; e, em 

terceiro lugar, os polidrogaditos, que também são mais jovens e mantém 

contato com outras pessoas da família que não os pais. Observou-se que os 

alcoolistas parecem menos adeptos a práticas antinormativas para conseguir 

custear as drogas, enquanto as demais drogas são ilegais e parecem estar 

mais associadas a práticas ilegais. Além disso, a representação social do 

álcool parece ser associada à alegria e ao prazer, enquanto a representação 

social do crack é marcadamente negativa, e inclui componentes como tris-

teza, aversão e sofrimento.

Percebe-se nesses resultados que as RS construídas pela população 

em situação de rua são tomadas emprestadas da representação dominante, 

repetindo o discurso já existente. Isso vai ao encontro das pesquisas de 

Campos e Souza (2013) e Ferreira e Pinheiro (2015), os quais referem que 

há uma internalização das representações da população em geral e seus 

preconceitos. Assim, a associação do uso de diferentes substâncias psicoa-

tivas a práticas ilícitas demonstra a moralização e a criminalização que 

circunda o uso de álcool e outras drogas. Nesse sentido, Oliveira, Sampaio 

e Saldanha (2015) afirmam que um dos resultados da individualização cada 

vez maior no manejo à punição ao crime é a eleição de práticas sociais a 

serem criminalizadas, o que acaba por reforçar estigmas já existentes. 
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O terceiro estudo, de Guerrero e Palma (2010), teve por objetivo 

caracterizar as RS quanto à desigualdade que crianças e jovens em situação 

de rua vivem em Quito - Equador e Santiago - Chile. Os resultados obtidos 

apresentaram que as crianças percebem a escola como um espaço impor-

tante e agradável, mas com algumas tensões. Ainda, observou-se que as 

crianças de rua deixam a escola quando não conseguem se ‘adaptar’ e por 

punições decorrentes das dificuldades de adaptação às normas da escola. 

Esse resultado corrobora com o encontrado por Paludo e Koller (2005), os 

quais referem que o ambiente escolar deixa de ser atrativo para crianças 

em situação de rua por diversos fatores, como o fato de que na rua há 

oportunidade de ganhos financeiros, os quais são utilizados na aquisição 

de alimentos, lazer e drogas; e pelo fato de a escola ser apontada como 

local em que ocorrem diversos episódios de vitimização. De acordo com 

Conceição e Zamora (2015), é necessário pensar a partir da realidade dos 

estudantes para formular políticas institucionais de apoio que realmente 

defendam uma educação pública e de qualidade ao alcance de todos. Em 

geral, os artigos que abarcam as representações sociais das pessoas em 

situação de rua se diferem nas temáticas e especificidades propostas, 

porém se aproximam ao refletir sobre as dificuldades vivenciadas por esta 

população, os desafios envolvendo instituições de serviços públicos para a 

população em situação de rua e as representações sociais dominantes que 

são introjetadas por este público.

Representações sociais dos outros sobre a situação de rua

A respeito do modo como os outros (população em geral, profissionais 

e a mídia) percebem as pessoas em situação de rua, foram localizados três 

artigos. Carrascal e Londoño (2009) investigaram estudantes universitários, 

Rubio-Martín (2017) realizou uma análise da mídia acerca da população em 

situação de rua, e, por fim, Renedo (2013) estudou a percepção de profis-

sionais. O estudo de Carrascal e Londoño (2009) analisou as RS de 100 

estudantes universitários acerca da população em situação de rua. Tinham 

como objetivo compreender como esses estudantes concebem e explicam 

os diferentes aspectos de viver na rua. A partir da abordagem estrutural 



Psic. Rev. São Paulo, volume 29, n. 2, 448-470, 2020

Representações sociais de pessoas em situação de rua: uma revisão integrativa 461

da TRS, identificaram que o núcleo central era formado por três palavras: 

sem-teto, morador de rua, pobreza. Também constataram dois diferentes 

tipos de RS: uma ligada à compaixão e à percepção das dificuldades e 

outra associada ao sentimento de insegurança resultante da percepção 

de pessoas sujas e confusas, que utilizam drogas e que simbolizam uma 

possível ameaça.

Em relação à pobreza, Wanderley (2011) refere que há uma identi-

ficação da pobreza com a marginalidade e, com isso, a pessoa em situação 

de rua é reconhecida como ameaçadora, reforçando a exclusão dessa popu-

lação. As representações encontradas na pesquisa de Carrascal e Londoño 

(2009) corroboram o apresentado por alguns autores (Alcantara et al., 

2015; Borges & Almeida, 2017; Nonato & Raiol, 2016; Resende, 2016; 

Silva, 2013), que relatam que a sociedade civil apresenta contradições ao 

tratar a temática, ora com compaixão, ora com repressão e indiferença. Os 

autores afirmam ainda que a sociedade possui representações negativas 

de pessoas em situação de rua, as quais são materializadas nas relações 

sociais e legitimam as formas de violência. Ainda, Nonato e Raiol (2016) e 

Resende (2016) afirmam que a população em situação de rua sofre desde 

a violência simbólica de sua representação até os assassinatos brutais, os 

quais não são raros.

Em seguida, a pesquisa de Rubio-Martín (2017) buscou conhecer as 

RS sobre pessoas desabrigadas no início do século XX na mídia, a partir de 

uma análise documental de 335 notícias veiculadas em Madri - Espanha. 

Foram encontradas RS que contribuem para estigmatizar, culpar e crimi-

nalizar os moradores de rua. Ainda, localizaram, nas matérias, imagens e 

ideias que direcionam os moradores de rua como sujeitos potencialmente 

perigosos para o resto da sociedade. Essas representações corroboram com 

alguns estudos (Alcantara et al., 2015; Mattos & Ferreira, 2004; Nonato 

& Raiol, 2016; Resende & Santos, 2016 que apontaram a utilização de 

termos depreciativos e pejorativos para nomear a população em situação 

de rua. Assim, visualiza-se que as RS sobre essas pessoas estão vinculadas 

a classificações estigmatizantes. Além disso, algumas pesquisas (Almeida, 

2011; Oliveira & Feitosa, 2016; Resende & Santos, 2016 Silva & Hüning, 

2015) analisaram o que a mídia apresenta sobre a população em situação 
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de rua, encontrando diversas reportagens sobre violências sofridas e/ou 

praticadas. Nestas reportagens, os autores discutem que, na maioria das 

vezes, a população de rua é culpabilizada pela violência sofrida e que os fatos 

são descolados da questão social maior. Os autores elaboram que as RS são 

formadas quando se ancoram as pessoas em situação de rua nos estereótipos 

vigentes, e que a mídia possui um papel fundamental para a divulgação de 

RS que visam manter a exclusão social. Resende (2016) também discute 

esta questão, afirmando que a mídia contribui para a violência cometida 

no sentido epistêmico, como define Spivak (2010), pela ausência de vozes 

da rua; assim, estes nunca são ouvidos e com isso, não participam de sua 

própria representação.

Por fim, o estudo de Renedo (2013) buscou analisar os entendimentos 

de 24 profissionais de organizações voluntárias e do setor comunitário do 

Reino Unido, que trabalham com pessoas em situação de rua, sobre a falta 

de moradia e as suas identidades profissionais. O autor identificou que a 

identidade e o conhecimento dos profissionais refletem seus esforços para 

fornecer intervenções mais humanizadas, demonstram a preocupação com 

seu trabalho ao defenderam o apoio sem julgamentos e criticam imposições 

institucionais. Eles também ilustraram preocupações dos profissionais 

sobre as consequências que quadros estatutários, a concorrência, entre 

outros, representam para o cuidado e para as possibilidades de inclusão de 

pessoas em situação de rua. Com isso, o autor pontua que trabalhar nesse 

contexto ‘incoerente’ pode levar os profissionais a situações angustiantes, 

pois profissionais de organizações voluntárias, que trabalham a partir do 

medo de represálias em função do vínculo profissional, podem acabar se 

desviando do trabalho ético e realizar práticas impostas pela instituição. 

Além disso, em alguns pontos, as pessoas em situação de rua foram repre-

sentadas pela falta de autocontrole e pelas dificuldades para funcionar de 

forma independente. Este artigo é o único que não apresenta como foco as 

RS da situação de rua: aborda em alguns momentos as representações dos 

profissionais em relação a seus clientes, sempre relacionado com as questões 

institucionais e com a identidade e ética profissionais.

A realidade do Reino Unido difere do contexto brasileiro; porém, 

algumas problemáticas também podem ser observadas aqui. Perez (2005) 
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afirma que, a partir da década de 1990, o Estado passou a realizar convê-

nios com organizações não governamentais (ONG), diminuindo os serviços 

assistenciais, seguindo a perspectiva neoliberal. Atualmente, a verba das 

ONGs provém quase que exclusivamente do poder público e, por causa 

dessa dependência, muitas vezes as instituições se esquecem da postura 

ética. Além disso, algumas pesquisas (Hallais & Barros, 2015; Silva, Cruz 

& Vargas, 2015; Silva, Frazão & Linhares, 2014) analisaram as percepções 

de profissionais da saúde sobre a situação de rua. Salienta-se que há um 

número reduzido de pesquisas que tratam a temática sob a perspectiva de 

profissionais e as encontradas referem-se apenas à especificidade da saúde.

Em geral, os artigos que abarcam as representações sociais dos profis-

sionais, da população em geral e da mídia sobre pessoas em situação de rua 

se diferem nas propostas temáticas e metodológicas, porém os resultados 

e as discussões se aproximam nos dois primeiros artigos ao demonstrar 

que as RS presentes são associadas à imagem estereotipada do “morador 

de rua”. O terceiro artigo contudo, difere dos primeiros e abarca questões 

relacionadas à dificuldades de realizar um trabalho ético com esta popu-

lação, considerando o contexto institucional.

Mediante os resultados obtidos com o levantamento realizado para 

esta revisão, constatou-se que há um número escasso de publicações 

científicas no cenário brasileiro que utilizam a TRS sobre a temática da 

população em situação de rua. Tanto o resultado total quanto o relativo 

a cada estratégia utilizada para a busca da produção sinalizam que tais 

temas apresentam uma produção restrita. Sobre as características meto-

dológicas dos artigos analisados, percebeu-se a prevalência de estudos de 

natureza qualitativa, com o uso de entrevistas e associações livres, os quais 

atendem à demanda de entendimento da singularidade e dos significados 

que emergem, além de serem estratégias metodológicas coerentes com a 

TRS. Entretanto, sugere-se que novos estudos sejam executados, trazendo 

um diálogo com as abordagens quantitativas, possibilitando a mensuração 

dos aspectos concernentes à temática e o aprofundamento da mesma. 

Além disso, percebe-se que alguns artigos utilizaram o teste de evocação 

livre, além de utilizarem predominantemente a abordagem estrutural. 

Compreende-se que o fenômeno é complexo e, portanto, as pesquisas 
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poderiam proporcionar maior profundidade de análise se utilizassem 

técnicas e abordagens complementares como entrevistas em profundidade, 

entre outros. Ademais, alguns artigos não deixam explícitos detalhes impor-

tantes da metodologia utilizada, assim como informações essenciais, como 

o procedimento da análise dos dados. Considera-se que a qualidade dos 

artigos fica comprometida quando há problemas na clareza metodológica.

Quanto às categorias temáticas apresentadas, foi possível, de modo 

geral, identificar diferentes representações sociais associadas a diferentes 

grupos sociais sobre o mesmo fenômeno. Verificou-se, também, que alguns 

dos trabalhos analisados não discutem a situação de rua de maneira 

ampliada, no sentido de considerar integralmente os aspectos psicológicos, 

sociais e culturais envolvidos. Além disso, houve em alguns momentos 

a utilização de termos que não refletem a complexidade que a temática 

necessita para ser discutida. Assim, evidencia-se a necessidade de novos 

estudos que se atentem à qualidade teórica e metodológica e que discutam 

os resultados a partir de uma perspectiva ético-política.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar as produções científicas sobre as RS de pessoas em 

situação de rua foi possível concluir que há um número escasso de publica-

ções científicas nos bancos de dados analisados sobre a temática. Os artigos 

encontrados possuem diferenças entre as temáticas abordadas e diferentes 

metodologias foram aplicadas. Considera-se ainda que as diferentes cate-

gorias e os diferentes artigos envolvidos evidenciaram a multiplicidade de 

olhares que a questão da população em situação de rua possui. 

Percebeu-se que os artigos que abarcam as representações sociais das 

pessoas em situação de rua discutem as dificuldades vivenciadas nas ruas, os 

desafios dos serviços públicos que atendem esta população e as introjeções 

de representações hegemônicas realizadas pelas pessoas em situação de rua. 

Em relação aos artigos que abarcam as RS dos outros (população em geral, 

profissionais e a mídia) sobre pessoas em situação de rua, evidenciou-se 

que as representações presentes são associadas à imagem estereotipada 

do ‘morador de rua’, relacionando-os como ameaçadores, drogados, sujos, 
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entre outros, além de abarcar questões relacionadas às dificuldades de 

realizar um trabalho ético com esta população, considerando o contexto 

institucional. Os artigos apresentados trazem contribuições importantes 

para a comunidade científica, assim como para a sociedade em geral. A 

partir disso, os resultados encontrados e discutidos são relevantes para 

a formulação e implementação de políticas públicas para a população em 

situação de rua, assim como para a formação de profissionais que atuam 

com este público nos espaços sociais. 

Por fim, considerando as possíveis limitações das bases de dados 

consultadas, dos descritores e dos critérios de inclusão e de exclusão 

especificados, enfatiza-se que esta revisão permitiu descrever a produção 

científica que utiliza a TRS sobre pessoas em situação de rua, contribuindo 

para dar visibilidade à temática proposta. Além disso, ressalta-se a impor-

tância do desenvolvimento de novas pesquisas, a fim de suprir lacunas, 

como pesquisas que enfoquem os aspectos relacionais, as consequências e 

as possíveis estratégias para enfrentar essas representações estereotipadas 

da população em situação de rua.
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